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DESEMPREGO EM QUEDA PELO QUINTO MÊS CONSECUTIVO

1. As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego  (PED) para o município de Porto Alegre 
mostram que a taxa de desemprego total para a capital gaúcha recuou pelo quinto mês consecutivo. A ta-
xa  apresentou redução ao passar de 10,8% da População Economicamente Ativa (PEA), em outubro, para 
10,3%, em novembro, dando continuidade à trajetória de queda iniciada em julho de 2007 (Gráfi co A).

MERCADO DE TRABALHO 
NA CIDADE DE PORTO ALEGRE 

1. Os indicadores apresentados neste informe referem-se à desagregação, especifi camente para os residentes no município de Porto Alegre, de informações 
apuradas pela Pesquisa de Emprego e Desemprego da Região Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), desde junho de 1992.
2. Refere-se ao trimestre móvel dos meses de setembro, outubro e novembro. As informações sobre rendimento correspondem ao trimestre móvel anterior 
(agosto, setembro e outubro).
3. Para mais informações acesse www.observapoa.com.br

Gráfi co A
Taxas de Desemprego Total em Porto Alegre 
2006-2007                (em %)

Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/Sine-RS, Seade-SP, DIEESE e PMPA.
Nota: A taxa de desemprego total é composta pela soma das taxas de desemprego aberto e oculto.
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2. O contingente de desempregados, em novembro de 2007, foi estimado em 74 mil pessoas, 4 mil 
a menos que o registrado no mês anterior. Essa redução decorreu da incorporação de 7 mil indivíduos à 
população ocupada, que com isso absorveu as 3 mil pessoas que ingressaram no mercado de trabalho. A 
taxa de participação passou de 55,8% para 56,1%, entre outubro e novembro de 2007 (Tabela A).
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Tabela A  
Indicadores do Mercado de Trabalho em Porto Alegre  

Variações (1)

Absoluta 
(em mil pessoas)

Relativa (%)Estimativa (em mil pessoas)

População em Idade Ativa 1.257 1.286 1.286 0 29 0,0 2,3

   Inativos com 10 Anos e Mais 535 568 565 -3 30 -0,5 5,6

   População Economicamente Ativa 722 718 721 3 -1 0,4 -0,1

     Desempregados 87 78 74 -4 -13 -5,1 -14,9

     Ocupados 635 640 647 7 12 1,1 1,9

          Indústria 45 49 41 -8 -4 -16,3 -8,9

          Comércio 106 102 100 -2 -6 -2,0 -5,7

          Serviços 422 417 435 18 13 4,3 3,1

          Outros (2) 62 72 71 -1 9 -1,4 14,5

Ocupados 1.256 1.284 1.318 2,6 4,9

Assalariados 1.267 1.293 1.324 2,4 4,5

Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e PMPA.       
Notas: (1) Variações calculadas a partir das estimativas. (2) Inclusive Construção Civil, Serviços Domésticos, etc. (3) Inflator Utilizado: IPC-IEPE.
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3. Em novembro, o total de ocupados residentes na capital cresceu em 1,1%, e foi estimado em 647 
mil pessoas. Esse incremento retomou o movimento de ascensão delineado desde junho de 2007, porém, 
interrompido em outubro desse ano. Setorialmente, esse desempenho positivo deveu-se, exclusivamente, 
ao aumento da ocupação verificado nos Serviços (18 mil indivíduos), já que os demais setores de atividade 
apresentaram redução em seus contingentes (Tabela A). Por posição ocupacional, destacou-se a elevação 
ocorrida entre os assalariados, tanto no setor privado quanto no público. Em sentido oposto, houve redu-
ção nas demais formas de inserção no mercado de trabalho.

4. Em outubro de 2007, os rendimentos médios reais dos ocupados e o dos assalariados apresen-
taram variações positivas de 2,6% e de 2,4%, respectivamente. Em termos monetários, esses rendimentos 
passaram a ser de R$ 1.318, para os ocupados e R$ 1.324, para os assalariados (Tabela A).
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